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Laser intravascular (ILIB) - uma terapia auxiliar no controle 
da dor 
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A laserterapia consiste em uma alternativa terapêutica com 
radiação eletromagnética, que proporciona a estimulação celular produzindo efeitos 
biológicos, químicos e físicos1,2. Divide-se em dois tipos, o laser de alta intensidade, 
utilizado para fins de procedimentos cirúrgicos e o laser de baixa intensidade para 
fins terapêuticos. Nessa técnica, a estimulação celular é feita pela ativação dos 
fotorreceptores do tecido liberando energia para a célula local e propagando para 
as vizinhas. Tem sido demostrado que o laser ativa mecanismos anti-inflamatórios, 
analgésicos, reparação cicatricial, entre outros efeitos2,3. Com base nessas 
propriedades, sua aplicação se tornou uma alternativa para o tratamento de 
doenças inflamatórias e dor. De fato, durante as últimas três décadas, muitos 
estudos mostraram que a terapia a laser de baixa intensidade tem efeitos positivos 
no tratamento de várias doenças, que cursam com dor e processos inflamatórios4,5. 

Uma das técnicas de laserterapia de baixo nível é a irradiação 
intravascular do sangue com laser ou laser-ILIB (do inglês intravascular laser 
irradiation of blood). Surgiu na década de 1970, inicialmente para o tratamento de 
doenças cardiovasculares, e consiste na aplicação contínua e direta de laser 
terapêutico vermelho na circulação sanguínea6,7. Com os avanços tecnológicos, a 
técnica passou a ser realizada de maneira não invasiva, denominado ILIB 
modificado, pela aplicação do laser vermelho sobre a artéria radial de forma 
transdérmica7,8. A aplicação é feita pela conexão do laser a uma pulseira acoplada 
em um dos punhos do paciente irradiando na artéria radial. Trata-se de uma 
técnica indolor, não invasiva e sem efeitos colaterais descritos, que vem sendo 
considerada uma opção terapêutica segura e eficaz, especialmente para tratar 
doenças sistêmicas, inflamatórias, dores crônicas e alterações de cicatrização9,10. 
Os mecanismos pelos quais o laser-ILIB produz seus efeitos terapêuticos parecem 
ser associados a ações antioxidantes e anti-inflamatórias, além de efeitos sobre a 
hemorreologia. A estimulação local da hemácia com o laser promove a síntese de 
adenosina trifosfato (ATP), principal forma de energia química da célula, e da 
enzima antioxidante superóxido dismutase (SOD) que neutraliza os radicais livres 
superóxidos, extremantes lesivos ao organismo, reduzindo os processos oxidativos 
deletérios do corpo11,5. Além disso, modula os níveis de citocinas e de fatores de 
crescimento e promove aumento da oxigenação tecidual12. Os efeitos anti-
inflamatórios do ILIB são atribuídos ainda à inibição da produção de 
prostaglandinas inflamatórias. Além disso, o laser ILB tem ação vasodilatadora e 
antiagregante plaquetária pela produção de prostaciclinas e oxido nítrico, 
permitindo maior fluidez do sangue. Por fim, melhora a hemorreologia, facilitando o 
fluxo sanguíneo, aumentando a oxigenação dos tecidos, absorção de exsudatos e 
reduzindo edemas13,14. 
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O potencial terapêutico do laser ILIB em síndromes crônicas de dor 
tem sido evidenciado em estudos clínicos15,16,17. Um estudo em mulheres com 
fibromialgia, demonstrou que o tratamento com laser ILIB diminuiu a intensidade 
da dor em todas as pacientes e reduziu a formação do potencial de ação no nervo 
periférico, reduzindo a transmissão dos impulsos gerados nos nociceptores para a 
medula espinal. Além disso, o tratamento com ILIB, induziu melhora significativa 
da qualidade de vida nessas pacientes. 

Um estudo clínico18, controlado, randomizado, prospectivo e 
intervencionista, avaliou a eficácia do ILIB no alívio da dor e na melhoria da 
qualidade de vida em pacientes com dores na região temporomandibular. Os 
participantes do grupo ILIB apresentaram valores significativos de redução da dor, 
medidos pela escala analógica visual (EVA) e exame físico dos pontos álgicos. Além 
disso, não foram identificadas evidências de efeitos colaterais. Um outro estudo19 
clínico, controlado, randomizado, prospectivo, e intervencionista, avaliou a eficácia 
do ILIB no alívio da dor e na melhoria da qualidade de vida em pacientes com dores 
ocasionadas por neuropatia diabética. Os participantes da pesquisa do grupo ILIB 
apresentaram melhora significativa para todas as variáveis do questionário de 
qualidade de vida e maior alívio da dor, em relação aos participantes do grupo 
controle. 

Os mecanismos envolvidos na analgesia do laser ILIB parecem 
depender de ações tanto no sistema nervoso periférico quanto central, inibindo 
mediadores químicos causadores de dor e estimulando a liberação de beta-
endorfinas, que inibem a transmissão da dor e produzem sensações de relaxamento 
e bem-estar9,11. Também tem sido proposto que o ILIB ameniza os processos 
inflamatórios por reduzir a liberação de mediadores como prostaglandinas e 
leucotrienos, o que também contribui para seu efeito analgésico. 

Existem poucas contraindicações para uso da terapia ILIB, dentre 
elas estão os pacientes portadores de marca passo, aqueles com histórico de 
câncer em fase ativa, glaucoma, gravidez e fotossenssibilidade13. Além disso, 
alguns padrões de segurança para a aplicação do ILIB devem ser respeitados, como 
o uso de óculos de proteção para o terapeuta e para o paciente, seguindo as regras 
de biossegurança para evitar lesão nos olhos e contaminação10,20. 

Considerando esse bom perfil de segurança, aliado aos resultados 
de eficácia nas triagens clínicas é possível propor que a terapia com laser ILIB pode 
representar um bom adjuvante no controle das síndromes crônicas de dor. Em 
função do baixo custo e segurança, essa terapêutica é compatível com o Sistema 
Único de Saúde, SUS, e poderá ter como benefício a redução do consumo de 
analgésicos e anti-inflamatórios para o controle da dor, reduzindo efeitos adversos 
e melhorando a qualidade de vida dos portadores de dores crônicas.  
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